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Não se alfigura bonançoso o novo 
estado de cousas na Hispanha.

A restauração da monarchia bour- 
bonica não tem as sympathias senão 
dos affonsistas. — Ao resto da famí
lia liberal hispanhola, valioso pela 
quantidade e pela qualidade dos me/n- 
bvos que a constituem, desagrada a 
olhos vistos o proceder do novo rei.

D. Affonso XII começa a ter con
tra si, não só os bandidos do altar 
e do throno, como egualmente os 
hispanhoes em massa, que de veras 
amam a liberdade e o progresso, com
batendo com energia e dedicação os 
reaccionarios de toda a especie.

Não inspira confiança aos liberaes, 
o modo como o filho da rainha des- 
thronisada do solio de S. Fernando, 
esquecido da lição da experiencia, se 
entrega d’alma e coração nos braços 
do clericalismo fanatico da patria do 
Cid.

A reacção clericalista começa a ar
mar-se do seu gladio do retrocesso, 
ascendendo o facho incendiario do 
fanntianio. arregimentando-se ao la
do do coche real de I). Affonso XH7

Tudo conspira por isso a abalar a 
restauração da monarchia, collocan- 
do-a n'um plano resvaladiço em que 
não poderá firmar-se.

Só os affonsistas na Hispanha, com 
alguns cabecilhas carlistas, saúdam 
na sua peregrinação política o novo 
rei. — Ningiiein maís lhe tapeta de 
flores os caminhos : ninguém mais 
lhe prepara ovações officiáes nas po
voações que elle percorre.

Nem D. Affonso XII pela edade, 
nem pela educação que teve, dá ga
rantias aos liberaes d’antes quebrar 
qire torcer — aos progressistas de con
vicção e não de conveniência — de 
reger e governar o paiz á sombra da 
lei, e só com as vistas na lei.

FOLHETIM

A SERUZIUA,
Hj tlorei fundas, agonia* lenta*, 

Dramas pungentes que ningum consola, 
Ou suspeita sequer !

Doces falias d’amor que o vento «spalha, 
Juras sentidas de constância «terna, 

Quebradas ao nascer !

— , —Casimiro d’Abreu —

I.

Eu vi a triste a chorar!
Vi seu amargo gemer!
Pungi-me do seu penar! 
Proctirei-lhe mitigar 
O pêzo do seu seffrer !

II.

Da bella prantos corriam, 
Que aos olhos enrouxeciain ! 
Dos lábios a côr myrrhava ! 
No peito fraguas ardiam !,..
— Pobre joven ! — louca estava !

O filho da rainha desthronisada — 
o representante da dvnastia isabellis- 
ta —está seguindo com maior ser
vilismo, e menor hombridade nacio
nal, a róta percorrida por Carlos II, 
quando vira de novo o solo da pa
tria como rei poderoso.

Começamo’s a agourar mal da res
tauração monarchica da Hispanha, 
desde que vimos o proceder de Sexto 
contra o tribunal invulnerável da im
prensa— ministério augusto da liber
dade e do progresso —de que só se 
arreceam os despostas e os malvados.

Confirmamos-nos infelizmente em 
'nossos juízos — para a paz e tran- 
quillidade da patria do Cid — desde 
que vimos desmascarar-se a favor do 
retrocesso uma vergontea bourbonica 
mal robustecida — sedenta apenas da 
ambição do sceptro — c só rodeada 
exclusivamente d’aulicos da sua par
cialidade dynastica, aspirantes ás dis- 
tineções da realeza, e sequiosos d’em- 
polgar os cargos públicos.

.Mas é da ordem natural das cou
sas tudo isto que estamos vendo na 
Hispanha.
- -Não. -podenihrotar,messes fecundas, 
do joio disseminado no solo.

Não póde renascer a liberdade e o 
progresso, da realeza que a liberda
de e o progresso desabára.

Os similhantes geram sempre os 
similhantes.— Ninguém dá o que não 
tem.

A monarchia boubonicâ não póde 
ser senão o que é. 

----- -------------- -------- -

Saudações.

Nem todos os povos costumam sau
dar-se uns aos outros do mesmo mo
do. — Ha u’esta costumeira singula
ridades notáveis.

Os lapões apoiam fortemente o na
riz contra o nariz.

- III.

Estendi-lhe triste a mão, 
Com a dor que me impulsava ! 
Dei-lhe conselhos d’irmão !
Mas foi tudo baldo e vão !... 
— A joven não me escutava !

IV.

Gemia do coração 
Ao fogo d’atra paixão ! 
Era talvez seu tormento 
Mais vivo, mais violento.
Que as rajadas do aquilao !

V.

Em seu rosto, o desengano 
Era dexirema evidencia!... 
Para mór lhe ser o damno, 
Bala a triste d’anno em anno 
A lembrança da iimoceucia !

VI.

Sob acerba desventura, 
Era a triste a flôr impura 
A vagar em rumo incerto, 
Por sobre atalho deserto, 
Para o valle da amargura!

Alguns insulares das immediações 
das Filippinas pegam na mão, ou no 
pé da pessoa a quem saúdam, e es
fregam com elles o rosto. — Outros 
inclinam-se até o chão com as mãos 
nas faces, e levantam um dos pés ao 
ar, dobrando o joelho.

Os japões descalçam uma chinela : 
os d’Aslracan uma sandalia. — Se o 
cumprimento fôr no interior das ca
sas, ficam descalços uns e outros.

Os criopes rodeam o corpo com a 
roupa de quem saúdam, enrolando- 
se com ella quanto podem.

Os da Nova-Guiné lançam um pu
nhado de folhas, sobre a cabeça de 
quem saúdam.

Os insulares do sul costumam le
vantar o pé esquerdo do suadado, 
pondo-o depois suavemente sobre o 
joelho direito, e elevando-o por fim 
até o rosto.

Os carmenos sangram-se, e offcre- 
cem o sangue aos amigos.

Os otohiticnles golpeam mutua- 
mente os narizes.

Os chinas meridionaes saudam-se 
■Com, estas palavras — « Y á tanj.» 
(«Comestes o vosso arroz ? »)

Os hollandezes, olhados como gran
des comedores, saudam-se á imita
ção dos chiuezes—«Smaakeelyk éten?» 
(«Tendes boa comida?»)

Os régulos negros da África sau- 
dam-se uns aos outros, enganchan
do os dedos médios.

Eis-aqui por isso uma confirmação 
plena — até nas costumeiras das sau
dações— do proloquio vulgaríssimo do 
povo :

« Cada terra tem seu uso :

< Cada roca tem seu fuso.

VII.

Como balda a fé lhe achei, 
— fé que allivío á dôr alcança, 
A inste em vão deprequei! 
Em vão mil mundos forjei 
Da mais seductora espTança !

VIII.

Mil campos de luz e flores, 
Mil ceos de grata harmonia, 
Mil dias de paz, d'amores, 
Para allivío ás negras dôres, 
Eu do peito lhe ofFrecia !

IX.

Fingi-me todo prazer ;
E quiz dar-lhe a compr’hender 
Quaes as delicias da vida!... 
Mas quê! — a trama fingida 
Soube a triste conhecer!

A amisade agradeceu, 
Com bocea muda e cerrada ! 
Minhas palavras não creu : 
E triste a frtmte moveu 
Em sigual de não crêr nada !

PASTORAL IMPORTA1ÍTK.

B. Antnnio Alves Rartins, por gra- 
çv de Deu», e da Sancta Sé Apos- 
toliea, biapo de Vizeu.

«Aos reverendos parochos, e mais 
clero da nossa diocese, nossos coopera- 
dores, saude e paz em Jesus Christo.

Nos tempos que vamos atravessan
do, não sopram os ventos muito de 
feição para a classe ecclesiastica : nem 
o favor da opinião bafeja tão fagueiro, 
que possa servir de balsamo á esca- 
cez e parcimónia, a que se acham re
duzidos os levitas do altar, nem ás 
reslricç.ões e limpeza, inherentes ás 
obrigações da vida sacerdotal, e mui
to especialmente dos que se desem
penham da elevada missão de cura 
d’almas.

A pobreza e abandono que o clero 
sente e apalpa, mal póde attribuir-se 
ás faltas dos que dirigem os desti
nos da sociedade, mas antes á fata
lidade da epocha em que vivemos, 
que póde mais que a vontade dos ho
mens: e por isso taes condições nada 
devem influir para que se amorteça 
o fervor — para que se entibie a fé 
— para que esfrie o zêlo — nó Campo 
dos laboriosos operários da vinha do 
Senhor.

Bem pelo contrario, quanto mais 
cresce a onda dos embaraços, das con
trariedades, e mesmo das persegui
ções ; tanto mais redobraremos d’ener- 
gicos esforços, para nos desempenhar 
da humilde, mas efflcaz tarefa que 
nos coube em sorte, accudindo vigi
lantes com a nossa doutrinação a to
dos os pontos onde o inimigo se 
mostra, para lograrmos que se não 
trasmalhe o rebanho que se abriga 
aos nossos cuidados, e chegue incó
lume á terra da promissão.

A remuneração, ou paga de tantas 
fadigas, não virá das mãos dos ho
mens, mas d’Aquelle, cuja seara la

XI.

Ao vér assim d’esta sorte 
Sêr da triste a dôr lam forte ; 
Deixei-a em sua afflicção !... 
— Estava leso de morte 
Seu myrrhado coração!

XII

, Vi-a em rios a chorar ! 
Vi-a estalar a gemer! 
Pungi-me de tanto penar! 
Mas não pude mitigar 
Da triste o negro soffrer.

XIII.

Ergui os olhos aos ceos, 
Dobrei o joelho ao chão : 
Pedi em prantos a Deus 
Volvesse a luz da rasão 
A’ filha de filhos seus !

Braga —1875. A.
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boramos: é pois necessário que nos 
tornemos dignos, e a mereçamos, pelo 
despego das mundaneidades nas luctas 
da vida, e nos trances angustiosos 
d’esta curta peregrinação.

O jugo do Senhor é leve, e nada 
pezado para os bens que se auferem, 
que são immensos — inapreciáveis — 
e bem de molde para nos esquecerem 
as provações, e quaesquer sacrifícios 
nos breves instantes da existência.

Sobre dous pontos chamo hoje a 
vossa attenção n’este colloquio pas
toral.

Sendo grande e lastimoso o des
leixo des paes de familia no ensina
mento e educação dos filhos, roga
mos aos reverendos parochos, e mais 
sacerdotes d’esta diocese, que supram 
a minguados cuidados paternaes, dou- 
clrinando com desvelo as criancinhas 
e adultos, nos domingos e dias san- 
ctificados, não só nos princípios e 
dogmas de nossa sancta religião, mas 
nos principaes deveres do cidadão — 
na certeza de que esta obrigação é a 
mais sagrada de sua missão parochial.

Nas suas homilias ordinárias não 
cessem de recommendar a seus fre- 
guezes a urgente necessidade de man- 
darem seus filhos ás escholas. Lem
brem-lhes que os pequenos serviços 
de que se privam, durante o tempo 
que os meninos frequentam as escho
las, ficarão sobejamente compensados 
com a instrucção que recebem, e a 
educação adquirida.

Instem opportumi e inopportuna- 
mente, para acordarem os povos d esse 
lethargo ein que jazem, d’uma igno
rância tradicional, e legada de gera
ção cm geração.

E’ d’impcriosa urgência, que os ho
mens, que vivem em contacto com 
os povos — que lhes assistem com 
seus conselhos desde o berço ao tu- 
tulo—em todos os trances da vida 

es ministrem o pão do espirito, 
nsinamenlo moral e religioso, não 
lispfmsando de inslruil-os egual- 

meute nos deveres sociaes, sem o quê 
mal pode esperar-se que sejam bons 
christãos e bons cidadãos.

Outro ponto de muita ponderação, 
sobre o qual eu espero e imploro a 
cooperação dos reverendos parochos, 
e mais sacerdotes, c as repetidas re- 
commcndações a todos os paes de fa
milia, para que levem seus filhos a 
vaccinar.

Quasi todo o reino tem sido, e está 
setido açoitado com o flagello da va
ríola : a população ha sido dizimada, 
e as victimas se contam aos milha
res, d’ambos os sexos, e em todos 
os estados.

As camaras, e mais auctoridades, 
se leem mostrado zelosas, subminis- 
trando gratuitamente a vaccina ; po
rem os povos não teem accudido, co
mo seria d’esperar, a se aproveitarem 
He taes benefícios.

Procurem por todos os meios sua
sórios sacudir-lhes tão criminosa in- 
dolencia.

Mantenham aceesas as Limpadas da 
sua incessante prègação, noite e dia : 
pois que não sabemos quando, e a 
que hora chegará o flagello.

Despertem «s povos d’essa apathi- 
ca indifferença, d’essa insensibilidade 
inhumana, diante do perigo que tan
to ameaça a sua vida e a de seus 
filhos.

A falta de luzes, c o predomínio de 
prejuízos, só podem explicar esta im
passibilidade, que tanto sabe e cheira 
á fatalidade musulmana.

A experiencia, felizmente, confirma 
as indicações da sciencia sobre a ef- 
ficacia da vaccina.

Auxiliemos da nossa parte os des
velos e nobre empenho das auctori
dades, em prevenirem e evitarem os 
funestos effeitos de tão cruel epidemia.

Não vos pareça que este pedido seja 
alheio á uussa missão evangélica.

I Ensinar os que erram, desvanecer 
preconceitos, desarraigar prejuízos, e 
destruir repugnâncias, que os povos 
tenham a acceitar os conselhos da 
sciencia, e os cuidados das auctori
dades em beneficio commum — não 
será caridade sublimada?

Contando com o concurso dos nos
sos cooperadores no ministério pasto
ral. mandamos que esta seja remet- 
tida a todos os reverendos parochos, 
e lida nas estações competentes,

Logar do selio.

Dada em Fontêllo, sob nosso signal 
e selio, aos 4 de Janeiro de 1875.

Antonio, Bispo de Vizeu.
------- — ---------------------------

Honradez de Caracter. A

No meio da corrupção política, em 
que vemos barafustar todos os dias 
não poucos dos homens da epocha, 
apparecem ainda caracteres digníssi
mos, de que não devemos deixar os 
nomes no olvido, para exemplo e 
glorificação dos vindoiros.

Citamos como um d’esles varões 
d’antes quebrar que torcer, no vi- 
sinho reino da Hispanha, o nosso an
tigo e illustrado amigo I). Benigno 
Joaquim Martincz, da rua da Horta- 
Secca de Madrid.

Empregado superior na Secretaria 
da Graça e Justiça, onde era conhecido 
e respeitado como fimccionario probo 
e distincto, vivia apenas dos recursos 
do seu ordenado com sua extremosa 
familia — em que ha um membro il- 
luslrador do nome do chefe anciim, 
na pessoa do provado escriptor D. 
Frutos Martinez e Lumbreras, filho 
digníssimo do nosso antigo e illustra
do amigo.

Sem embargo d’este estado precu- 
rio da vida, resignou D. Benigno Joa
quim Martines o seu lugar de func- 
cionario publico em Madrid, prefe
rindo a pobreza ao indecóro — a hon
radez de caracter á baixeza do ser
vilismo.

Tendo tomado uma parte impor» 
tente no derrabamento do throno 
bourbanico da sua patria ; julgou igno
minioso para o seu caracter demo- 
ciáta — caracter immaculado em lon
ga peregrinação política dentro da 
patria e fóra d’ella — transigir com 
o novo rei D. Affonso XII, filho da 
rainha deslhronisada a sanguinaria 
D. Isabel II — elevada ao solio em 
nome da liberdade e do progresso, 
que ei la desmentia audaciosa nos seus 
actos.

Oxalá o nosso antigo amigo il
lustrado encontre sempre no exilio a 
que se votara, as consolações de que 
é digno, e o bem-estar de que é 
merecedor.

Folieis* Correeional.

Teve aqui logar, no dia 25 do cor
rente, o julgamento do sr. Albano 
Teixeira do Pico de Regalados- — 
Esteve muito concorrida esta policia 
correccional.

O reo, aggressor do sr. José João 
óa Silva Oliveira na tarde do dia 18 
do mez anterior, dentro do templo 
da Ordem Terceira em occasião de 
festividade religiosa, foi condemnado 
pelo meritissimo juiz d’esta comarca 
em 30 dias de prisão, podendo re
mir o mesmo reo 25 d’elles a dinheiro.

Foi assim desaggravada a socieda
de ; e público mais um exemplo de 
correcção, para os díscolos se contê- 
rem dentro dos limites da lei, respei
tando como devem os seus concidadãos, 
e os logares consagrados ao culto re
ligioso.

Acfão Patriótica. como seus ministros, intr mm
se em tudo com altaneria Qo;;li 

0 senado municipal de Coimbra O episcopado em geral precisa rr ; 
acaba de prestar um teslimunho dejtissimo d’estas correcções traten 
consideração patriótica aos restos mor-'para se não exceder na sua i, 
taes do finado ex-ministro d’estado augusta.
— o seu patrício benemerito Joaquim 
Antonio d’Aguiar—failecido em 26 de 
Maio de 1874.

Gotisaram-se os seus membros en
tre si, para no cemiterio publico da 
rainha do Mondego lhe comprarem o 
terreno do seu jazigo.

E um procedimento d’elavado pa
triotismo, que ninguém deixará d’a- 
quilatar condignamente, a não ser do í 
grémio impotente dos asseclas do re I 
trocesso — inimigos natos dos cam-! 
peões da liberdade e do progresso do 
século, e inimigos por consequência 
do illustrado referendador do Decre
to de 28 de Maio de 1834, com que 
se extinguiram em nosso paiz as Or
dens Religiosas : — corporações arre
gimentadas n’essa epocha em desbra- 
gamento contra as doutrinas do con
stitucionalismo, doutrinas em que ao 
sabor do tempo se proclamavam os 
triumphos da rasão sobre os prejui- 
zos ; do direito sobre as iniquidades;; 
da egualdade sobre o privilegio; da 
fraternidade sobre o monopolio ; e da 
liberdade sobre o despotismo.

- ------------—»■» irrn । —------------

Os Bunena.

Multiplicam-se os Bancos por toda 
a parte : não se ouve faliar senão em 
Bancos.

Em Barcellos, vai estabelecer-se um 
Banco dentro em breve, com o ca
pital de 500 contos de reis — quan
tia de que uma grande porção está 
subscripta com enlhnsiasmo.

Na Povoa de Lanhoso, vai também 
dentro em breve apparêcer um Banco, 
fundando-se com o capital de 200 
contos.

Em Guimarães, vai egualmente esta
belecer-se mais um segundo Banco, 
e com grande capital.

No Porto, projectou-se ultimamen- 
te ainda mais um Banco : c apenas 
projectado, foi para logo galvanisado 
o seu andamento commercial.

Em Evora, vai estabelecer-se tam
bém um Banco — o primeiro da pro
víncia do Alemtejo — e com capital 
elevado.

Oxalá que a realisação d’estes me 
Ihoramenlos importantes da epocha — 
profícuissirnos para o giro monetário 
— prosperem com desassombro, e com 
reconhecidas vantagens commerciaas.

------ ■ ■ ■' . —

O Kxm " Cardeal Patriareha.

Acaba de passar por dissabor ple
no o exm.° cardeal patriarcha de 
Lisboa.

Fez este prelado uma exposição ao 
senado municipal da rainha do Tejo, 
censurando-a por mandar fazer obras 
de calçada aos Domingos e dias san- 
ctificados, e pedindo-lhe para que em 
similhantes dias se não façam essas 
obras.

Não era escripta com uneção evan
gélica a exposição alludida. — Respi
rava antes n’elia o aroma do fana
tismo, encapotado com as roupagens 
da] religião.

O senado municipal lisbonense, em 
vista da inconveniência da redacção 
da exposição, resolv«u não tomar co
nhecimento d ella, e fazer passar assim 
o extn.0 cardeal patriarcha por um 
dissabor pleno, não dando sequer as 
honras da recepção official ás suas so- 
liciFações acrimoniosas.

E’ assim que se ensinam com mão 
de mestre, os que se julgam supe
riores a todos e a tudo, só porque 
podem invocar o nome da religião

Bahia de l^oairenço JHa^que^

Passa corno certo, que Mac l > n 
decidira em nosso favor, e 
pretensões da Inglaterra, a qu<‘ij( 
que lhe estava aflecta comó juiz árbi
tro, á cêrea dos nossos disputados 
direitos aos territórios merídiocaes i, 
bahia de Lourenço Marques . a

Os homens comqurterrtry- 
nomeados pelo presidente i r-f - 
blica para estudarem esta questão tei 
ritorial, são d’opinião favoravel a nos, 
em vista dos documentos presenla- 
dos pelas duas nações com endoras.

E’ mais uma decisão gloriosa para 
o nosso paiz, como ainda nã ha muito 
a decisão analoga da ilha de Bolama.

A Guerra Franco-PriiKHtana.

Passa de 220 mil o total dos fran- 
cezes, que morreram na gm ra õan- 
co-prussiana de 1870 a s 2, con
forme os dados estatísticos do Dr 
Chenn.

A França teve 139 mi mortos e 
43 mil feridos, contra 44 mor
tos e 127 mil feridos, qu o mirn s 
como taes nas listas ofliciat . ; ■ cies.

Ajunctando-se a estas cif"as 2b mil 
mmtos nos cêrcos de Pa < 
sburgo ; e 17 mil prision- cs . te
cidos na Allemanha; recom ■ ' -se ha 
palpavelmente, que passam ■ e 220 
mil os francezes falleeidos gn'r- 
ra desastrosa— promovida 'm des- 
douro da França_ pelo .o, ; .in-' < i-e- 
flectidá» Oe Napoieão LH, Flb ado poli) 
facho do fanatismo dos curiaes do 
Vaticano, como aflirmou n parla
mento allemão o priucipe de Bismars

A cidade de Herlii»

Progride d’anno em ai , po
pulação a cidade de Berlim.

Conforme as estatísticas ultimai; 
orçam-se em 950:000 os s- tiao - 
tantes.

Não são protestantes estes t ‘ ,i; 
zes, como crê a maioria dos,que 
são lidos n’estas especies.— Neto é wr 
este prejuízo d’opiniào, que n’esta ci- 
ilade — como n'outras tdo império :4- 
lemão—ha contra a curi ' iiao * 
opposição que ha.

Dos 950 mil habitantes de Rmhir 
são protestantes 800 mil — çallm 
60 mil — israelitas, 36:Gi'^ nua* 
dhistas, 25 — atheus, 16 -- L henbos^ 
13 — mahometanos, 6 — sinCioistas do 
Japão, 3 — pagãos, 2 — adorador o.; 
sol, I --memoritas, moravos bap s- 
tas, erviogiranos, inethodivas, e an
glicanos, o resto da população.

Quanto á opposição contra a emia 
romana, não é ella filha la faha de 
sentimentos religiosos dos berlinezes 
procede unica e exclusivamente dos 
excessos dos catholicos fa1 atii ,s cc-n-, 
tra o govêrno — excesso» ae desau 
ctoram a religião, em logai uc n sul' ; 
marem aos olhos do povo, como ima 
ginam loucamente os inimigos da li- . 
berdade e do progresso.

Se estes fanaticos do retrocesso 
olhassem para o que se passa em 
roda d’elles, devido aos os desva
rios de renascimento de ti ‘i a(;mo 
medievo ; notariam que tr » somente 
costumam ir á egreja 16 100 dm
cônjuges casados civilmen ao mes 
mo passo que só apenas ostmnan 
receber também o baptis i 12 por 
100 dos recemnascidos.



Solclade Pimenta.

cari

<;« se 
mezes

Esti

do Pimenta de caçadores 
ertado do nosso paiz para 
9 da Hispanha, e julgado 
conselho de guerra, acaba 
ndemnado em 9 annos e 9 
degredo.

- Idado mostrou-se arrepen- 
la deserção : e declarou que 
i cabo, stiggerido para isso 

nd- yat Fuma rapariga hispanhola, 
eoin qm m se tinha casado civilmente.

I,m qmuto andou na Gallisa com 
uma g ' rilha de bandidos do altar 
e do throim, publicou algumas Pro-
cfainácões iulilulando-se general, ape- 

annlphabelo de todo.
i verão os nossos leitores, For aqm

o que serão não poucos d’outros ge- 
neraes c . listas, alardeados como be
rnes iio jornalismo do pretendente in
feliz. D Carlos VII ao soho da Hispa- 
nha.

fi ,íU<itlieca «la Actualidade.

Recebemos o brinde ultimamente 
oRerecido aos seus assignantes pela 
Ac! u alidade do Porto, diário impor- 
taiit» do capitolio augusto da liber
dade do progresso.

E este brinde o ultimo volume dos 
Lusíadas do nosso immortal Camões : 
e constitue o N.° 8-A da Bibliotheca 
h Atinai idade.
\i ulccemos ao illustrado collega 

jornalístico do Porto a sua constante 
deferencia para comnosco : e cha- 
inanu 
auiadi 
Ijosas

com prazer a altenção dos 
• ■ para estas publicações va

la nossa lilteralura.

Cnlltnciinento.

: Desappareceu d’enlre os vivos n’e- 
Jta t idade mais um membro do par
tido reaccionario.

Foi o M, Autimio da Rocha Couto, 
cavalleiro professo na Ordem de (.hri- 
sto, ffictal outr’ora de voluntários 
.'■< , e o ultimo capilão-mór de

pnil ■ t com
I’ "hoa-se 

de Coimbra

estimada, e baixou á se- 
80 annos d’edado.
em leis na universidade 

em 1822.
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UNTOS HISTOWCOS MODEKNOS.
«PZ de Janeiro.

Din «4. — Atiaque do monte de Castro 
lio Porio pelos liberaes aos miguelislas, em 
1833 u’esie dia, com bastantes peidas dos 
deb nsores da liberdade e do progresso.

— * neia extraordinária do rio Mondego, 
nieste >ia em 1856 — entrando então as 
íauas . ■ egreja de Saneia Cruz em Coimbra.

— Dissolução da camara dos commuiis na 
Inglaterra, n’esie dia em 187 í.
, Dia 44. — Apoderação de Gerona pm 
upiuilaçao, em 1711 Tf este dia : cobriu- 
dv-S" de louros então as tropas fraocezas 
de Nopi.n s, ao serviço de D. Fdippe V da

viscimento em Turim na llalia, ne
ste. i a “in 1736, do afl.miado maihemalico 
l agia‘g.a — o Lagrange dos hancezes — 
; lie > em Paris aos 10 TAbril de 1813.

■ nerosissimas as obras d este ana- 
lysta . m.o rlal, e todas d'um cunho malhe- 
tliolii o pri lundo.

i onquista de Peruem em Goa nos nos- 
sa Estados da índia, n’este dia em 1759: 
- couqur- a glormsa para a coroa de Por- 
tugal.

— Ce', ordata de Fontainebleau entre a 
1Ham,i t o Papa, em 1813 n’este dia.

— Hat cha de Torres-Novas na Extrema- 
Ima entre os liberaes e os miguelistas, n’e- 

- • dia em 1834:—soOiemlo então muito 
cav.di, a de Chaves, um dos melhores 

corpos ó; arma no exeicito do usurpador
’ . Miguel I.

Diu 'ç. — Incêndio em Lisboa ifesle dia.

tem 1711, n’uma casa da rua das Flores, 
i ateado com alcatrão pelos ladrões que rou- 
barath a mesma casa.

— Entrada do marechal francez Soult em 
Murcia na llispanha, em 1812 n’este dia.

— Abei lura das côrles geraes e consti
tuintes da nação em Lisboa, n’este dia em 
1821, depois da revolução liberal do Porio 
em 24 d’Agosto de 1820.

— Fallecimenlo do medico inglez Jenner, 
descobridor do preservativo da vaccina con
tra as bexigas, em 1823 n’esle dia.

— Fallecimenlo do geómeira italiano Fran- 
chini, oriundo de Parligliano em Lucca, 
n’esle dia em 1837. — Publicou obras va
liosas, em que sobre-sahem as seguintes :— 
Êlementi d’algebra — Memória Irigonome- 
lrica — Bicerche analUiche sulla pratica 
'dei calcolo logarítmico e trigonométrico

Dia «7.—-Fallecimenlo em Bragança 
no collegio dos Jesuítas, n’este dia em 1741, 
do seu domestico Matlliens com 120 annos 
d’edade.—Era natural do lugar de Seixas 
no termo da villa de Vinhacs.

— Declaração da independência da Gré
cia, em 1821 n’este dia.

— Desembarque no Porto, n’este dia em 
1833, dos generaes liberaes Saldanha, Dio- 
cleciano Cabreira, e Stubbs — com o te
nente coronel Margiochi e Domingos de Sal
danha, apesar da altitude hostil dos migue- 
listas contra o Douro e as costas contiguas.

— Tomada do Benicarló na Hispanha pe
lo general carlisla Cabtera, em 1838 n este 
dia.

Dia «S.— Fallecimenlo em Lisboa n’e- 
sie dia, em 1721, da Madre Helena da Cruz 
do mosteiro da Esperança, com 80 annos 
d’habtlo, passados no meio daspet rimas pe
nitencias e altíssima contemplação.

— Subida do arraiei do pão em Lisboa, 
n’esle dia em 1808, ao preço de 48 reis, 

e ainda assim com muita mistura:—su
bindo então também a altos preços os ge- 
neros coloniaes, como assucar, caffé, e al
godão. ' 4

— Desembarque no Porto n’esle dia, em 
1833 — apesar da altitude hoslil dos mi- 
guelistas contra o Domo e as costas con
tíguas— de mantimentos para os delenso- 
r«t._da cidade elerna^^ émulagdíirios^FO  ̂

. slende, e a rival denodada de Numaneia e
Sagunto.

Dia «9. — Abertura do congresso dTJ- 
Irecht na Ilollanda, em 1712 n’este dia — 
cidade onde nascèta o Papa Adriano Vl, 
preceptor de Carlos V.

) _ Deleza da Ponte da Mizarella, n’esie
s dia em 1827.

— Chuva copiosa no Porto, com vento 
• sul forlissimo, em I833 n’e»le dia :—o que 
' não obstou a que então se andasse pela ci- 

> dade toda, a recolher sem tréguas o arma- 
menlo que existia em mão dos não alistadosEXTERIOR

Não satisfazem as noticias da Hi
spanha as anciedades do publico.

As folhas da nação visinha oceu- 
pam-se apenas das recepções tio novo 
rei D. Affonso XII, nas povoações cm 
que entra este filho da desthronisada 
rainha D. Isabel II.

Do theatro da guerra, sabe-se uni
camente que nas immediações de Pa- 
niza, nas proximidades de Saragoça, 
estavam no dia 22 do corrente uns 
5:000 bandidos do altar e do thro- 
tto.—Nada adiantam no entanto as 
mesmas folhas, á cêrca do destino 
que estas forças tomaram.

D. Affonso dirigia alloctições con
ciliadoras aos habitantes das provin- 
eias vascongadas, assim como ao exer
cito faccioso do pretendente infeliz D. 
Carlos VIL—Prometteu acolher com 
paternidade os que se lhe entrega
rem submissos ; ao mesmo passo que 
declarara p sua inexorabilidade com 
os inimigos pertinazes do seu throno.

Segundo noticias particulares de 
Madrid,começam a apparecer no exer- 
cit<), átpiem e álein, symptomas ine- 
quivocos de descontentamento contra 
a restauração da monarchia bour- 
bonica.

Segundo noticias de S. Sebastião, 
capital da Guipúzcoa na llispanha, 
disparou um grupo de carlistas re
pelidos tiroteios, cont-ra um navio in- 

glez que era portador do cabo sub
marino.

Começou no theatro da guerra, no 
dia 25 do corrente pela madrugada, 
o movimento das tropas do govêmo. 
—O rei, com o quartel-general, con
tinua em Peralta, villa importante 
da Navarra, affamada como Puente de 
la Reina pelos seus vinhos exquisitos.

Passa como certa a nomeação d’Este- 
vão Collantes para representante da 
llispanha em nosso paiz.

— Na llalia, foi Garibaldi muito 
victoriado, na sessão do parlamento 
a que assistira.

0 Papa Infallivel Pio IX, desde as 
festas do Natal até aos Reis, recebeu 
de consoadas 7 milhões de francos, 
offerecidos pelos catholicos da Europa 
e da America.

— As noticias de Berlim confirmam 
a approvaçào da lei do casamento 
civil pelo Reichstag, apesar dos ardis 
e artimanhas dos lunáticos do retro
cesso, instigados de balde pelos cu- 
rialistas do Vaticano contra a evolu
ção da liberdade e do progresso do 
século.

BXPEBIEVTK.

0 brado liberai.
N. B. — Na rua-nova de Sousa, n.° 

45, na typographia de Gouvêa, on
de este semanario é impresso, com- 
pram-se do Brado Liberal 9 numeros 
l.° e 4 numeros 2.°. — Quem os 
quizer vender, dirija-se á mesma ty- 
pograpbia.NOTICIÁRIO

No dia 2 de Fevereiro festejar-se- 
ha na egreja de S. Vicente n’esta 
cidade a Imagem da Senhora da Luz. 
.^JHayerá inissa cantada, acompanha
da com grande instrumental. — De 
tarde haverá sermão , terminando 
com a Ladainha da Virgem.

Terão logar no mesmo dia, na for
ma do costume, as duas romarias 
de S. Braz: — uma, em Gualtar, e 
outra, em S. Braz do Carmo— am
bas nas proximidades d’csta cidade.

No dia 23 do corrente, apresen
tou o govêrno ás côrles duas pro
postas d’assumplos importantes.

N’uma d’ellas, approva-se a orga- 
nisação da mstrucção primaria, mo- 
dilicando-se o projeçto de 20 de Ja
neiro de 1872.

A instrucção primaria fica sendo 
obt igaloria, desde os 6 annos até os 
12, para as creanças d’ambos os se
xos— uma vez que os encarregados 
da sua educação não provarem dar- 
lha com proficuidade.

Na outra proposta, tracta-se da 
construcção dos caminhos de ferro 
da Beira.—O da Beira-AIla, partirá 
de Coimbra : o da Beira-Baixa, par
tirá d’Abr;mtes.

São tranquillisadoras as ultimas no
ticias do Pará, em relação aos nossos 
compatrícios alli residentes.

Approvou-se na camara electiva a 
cunhagem de 400 contos de reis em 
moeda de prata.

No sabbado 23 do corrente, foram 
aqui roubadas no cemiterio publico 
todas as caldeiras, com dois casliçaes 
de prata.

E’ a segunda vez que se practica 
alli o mesmo roubo, com pouco in- 
tervallo de tempo d’um ao outro.

A verba da contribuição predial, 
que vem a caber ao nosso districto 
de Braga, conforme o orçaipento 
apresentado ás côrles pelo exm.° mi

nistro da fazenda, é de iG7:86i$000 
reis.

Ao districto de Vianna do Castel- 
lo, cabem-lhe 67:2275000 reis.

Deu-se por imprevidência um des
astre na rua do Anjo n’esta cidade, 
na quarta feira á tarde. — Um man
cebo que fôra á caça, descuidou-se 
em casa com o correão da polvora, 
e apegou-se-lhe o fogo á roupa, dei
xando-o em triste estado.

No dia 26 d’este mez, indo dos 
seus negocios da cidade de Braga 
para a sua freguezia de S. Paio de 
Merelim, cahin um indivíduo n’um 
poço,' e instantaneamente falléceu. 
— Estes desastres repetem se lam
bem com o gado que anda pastan
do ; e são devidos ao pouco cuida
do dos domnos das propriedades, e 
á mingua de zêlo da camara municipal.

Encalhou ultimamente na praia do 
Senhor da Area, proximo a Matosi
nhos, o hiate «Assombro dos Fajar
dos». — Vinha de Setúbal com 3 dias 
de viagem : e esperava, com outros, 
a occasião d’entrar.

Começou-se no Algarve a publica
ção do «Jornal dos Agricultores». — 
E’ em preza da sociedade agrícola do 
districio : e o encarregado da redac- 
ção é o snr. Sousa Figueiredo, agró
nomo distincto do paiz.— ludo aus
picia por isso, que esta publicação 
desempenhará um papel importante 
na província do Algarve.

Falleceti ultimamente em Paris um 
súbdito portuguez, que era negociante. 
— Chamava-se Joaquim Mesquita.

Ararei

Henrique Guilherme Thomaz Bran
co, summamente penhorado para com 
todas as pessoas que de qualquer mo
do lhe dispensaram honrosas distinc- 
ções, e provas de consideração e es
tima, por occasião da perda irrepa
rável de sua muito prezada e sempre 
chorada Mãe, diligenciou agradecer 
pessoalmente tão distinctos obséquios: 
mas podendo involuntariamente ter 
olvidado alguma ipessoa, por este meio 
pede desculpa, e tributa os seus agra
decimentos, a quem tenha deixado 
de o fazer, testimunhando a todos a 
sua perenne gratidão.

Braga 27 de Janeiro de 1875. (80)'■ ÁNMINCIOS.
A rrcmakiçao.

Pelo juízo de direito d’esta cidade 
de Braga, e cartorio do escrivão An- 
tonio Cailos d’Araujo Moita, se tem 
d’arrematar no dia 31 do corrente 
mez, pelas 10 horas da manhan, á 
porta do tribunal judicial da mesma 
cidade, em praça voluntária, duas pro
priedades chamadas do Privilegio si
tuadas na freguezia de S. Victor da 
mesma cidade que comprehendcin um 
prazo da Real Collegiada de N. Se
nhora d’01iveira, feito pelo Reverendo 
Cabido da cidade de Guimarães, com 
o foro de 560 rs. em dinheiro e 2 gal- 
linhas, em cuja praça se declararão 
as condições com que tal arrematação 
das ditas propriedades é feita, as quaes 
propriedades são pertencentes aos me
nores filhos que ficaram dos exc.mos 
João Pereira Coutinho de Vilhena e 
Menezes, e sua esposa D. Maria Joanna 
de Castro, da casa das Brolhas, da 
cidade de Lamego. (77)
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A Uençào.
Domingos Ferreira da Silva, par

ticipa que passou 0 seu negocio que 
linha na rua da Cruz de Pedra, n.° 5, 
ao sr. Manoel Ferreira da Silva.

Braga 21 de Janeiro de 1875.
_________________ ___________ íw

A llencào.
u* 11

Quem quizer comprar vinte medi
das e I quarto de pão miado milho 
alvo e senteio, falíe na rua Nova 
n.° «31, em frente da Mizericordia, 
aonde se podem vêr os prazos. (76)

LIVRARIA ÇIJARDROA 
Braga.

Sermão do auto da fé contra a ido
latria do Oriente, pregado em Goa aos 
27 de Março de 1672, pelo P. Fr. An- 
tqnio I ereira, da Ordem Dominicana. 
Ltsbea, Off. Deslandesiana, 1685, 4.° 
— E’ muito raro este sermão, como 
consta do Diccionario Bibliographico 
do sr. Imiocencio. —Preço d,'este exem
plar, mutilado na parte inferior do 
rosto — 1^000 reis.

O Couceiro : memórias do bispado 
de Leiria : impressão d um manuscri- 
pto seiscentista, de que se tiraram á 
luz poucos exemplares ; Braga, Tvp. 
Lusit., 1868, 8.” gr. — E’ muito rara 
esta obra, apesar de moderna : não a 
descreve o sr. limocencio no Diccio
nario Bibliographico-, e gastou uns pou
cos d annos o auctor do Portugal An
tigo c Moderno para podêr conseguir 
um exemplar com diífieuldade. — Preco 
d’este exemplar, como novo 1^500 rs.

Doaçao com pacto reversivo, feita 
por el-rei D. Sebastião á Congrega
ção Benedictina do reino de Portugal 
em S. Martinho de Tibães a uma lé
gua de Braga, como («asa principal da 
Ordem : acompanhada d’illucidações e 
documentos á cerca da historia respe- 
ctiva. Lisboa. Oíf. de Galhardo, 1782, 
em folio grande. — E’ muito raia esta 
chronica especial da Ordem : não ap- 
parece descripta no Diccionario Bi- 
bliogi aphico do sr. Imiocencio, nem 
tam pouco nos Catalogos de leilões, 
onde teria sido inserta no caso de ter 
apparecido no mercado.—Preço d’este 
exemplar em optimo estado 2^250 rs.

Breve explicação dos Casos Reser
vados nas Constituições do Arcebis
pado de Lisboa, e nas mais das ou
tras Dioceses do reino, pelo Licencia
do Manuel Lourenço Soares. Lisboa, 
Oíf. d’Antonio Alvares, 1637, 16.*— 
E’ muito rara esta edição, como se vê 
do Diccionario Bibliographico do sr. 
Imiocencio. — Preço d’este exemplar, 
com algumas traçadellas 400 reis.

Cartas do Padre Nicolau Pimenta; 
com outros Missionários Jesuítas, es- 
eriptas da Itidia para Portugal : edi
ção unica de Lisboa, Off. de Craes- 
beeck, 1602, 8.° menor.—E’ raríssi
ma esta obra, que sem individuação 
catalographica apparece indicada no 
Diccionario Bibliographico do sr. Inno- 
cencio. — Preço d’este fragmento, con
tendo o contexto desde 0 principio 
até folhas 88 (176 paginas)—mais de 
duas terças partes do total, vendido 
uma vez na Livraria Tross de Paris 
por 60 francos (12^000 rs.),e vez unica 
em que veio alli ao mercado l$000 rs.

Traelado d Avisos de Confessores, 
ordenado por Fr. Diogo do Rosário, 
de mandado de D. Fr. Bartholomeu 
dos Martyres. Lisboa Off. Ferreiria- 
na, 1681, 8.°—E’ raro este escriplo, 
como se vè do sr. Innocenctò no Dic- 
cionario Fibliographico.—Preço d’èste 
exemplar 600 reis.

Grande Diccionario Portuguez ou 
Thesouro da Língua portugue- 
za, pelo Dr. Frei Domingo* 
Vieira.

Está á venda a caderneta 125 (Su- 
Ta). —O 5 e ultimo volume estará 
prompto fim de Fevereiro.

i .° volume A-B. 4^500
2 .° * C-I). 4^500
3 .° » E-L. 5^500
4 .° > M-P. 4g000
5 .° * Q-Z. 4^000

Ainda se recebem assignaturas na 
Jvraria internacional de Eugênio 
Chárdron, largo de S. Francisco’ n? 4 
— em Braga. ,

OLLEMWRFF =

LIVROS AMIGOS.
Na livraria de Manuel Gonçalves, 

ivreiro e encadernador na rua das 
Aguas ern Braga, ha uma porção de 
ivros antigos á venda, uns raros e 

outros curiosos. — Ha poemas, histo
rias, chronicas, sermonarios, viagens, 
e livros mysticos. — Ha hiblias anti
gas e commentadores d’ellas.

N’esta livraria compram-se e tro
am-se obras, ássim como livrarias 
e particulares.

TUE0PIJ1L0 GAUTIEB:
Magdalena de Nlaupin, (radticção 

de F. Gomes Moniz. 1 volume em 8.° 600 rs.
A’ venda na Livraria Universal de Ma. 

galhaes & Momz, 12—Largo dos Lovos—14 
PORTO.

LIVRARIA

Largo de S. Francisco — Braga.

Serreiã»do Dr. Jeronymo Peixoto da 
Silva, Coíiego Portuense, na Sexta-feira de 
«azaro na Misericórdia do Porto: Coimbra, 
1672, 4.°, raro : 160 rs.

Moi» Sermões (sic) do Desaggravo do 
Sanclissimo Sacramento, prègados em Odi- 
ellas no Triduo-annual <ia Irmandade dos 
Lscravos da Fé, em memória do sacrílego 

desacato alli acontecido— ambos de Fr. Luiz 
e S. Francisco, Corumissario da Ordem 
Vrceira da Penitencia : Coimbra, 1676, 
°, opusculo raro : 160 rs.
Swmilo do Auto de Fé ern Coimbra 

em 12 de Março de 1673, prègado por Fr. 
Bento de S. Thomaz, Dominicano : Coim
bra, 1673, 4.°, raro: 200 rs.

Sermão do Apostolo do Oriente S. 
Francisco Xavier, prêgadõ no Collegio de 
Sancto Atiiào em Lisboa pelo Padre Jero
nymo Ribeiro, Jesuíta : sem local e sem 
data, 4.°, raro: 160.

Sermão de Fr. Luiz de S. Francisco, 
Commissario da Òrdem Terceira da Peni- 
'encia, no dia de S. Francisco no Convento 
do Porto : Coimbra, 1675, raro 160 rs.

Sermão de S. Bernardo em 1671, prè- 
pado pelo Dr. Fr. Manuel da Graça, Car
melita : Coimbra, 1673, 4.°, raio: 160 rs.

Sermão do Apostolo S, João Evange
lista no Convento de Sancto Eloy em Li
sboa, prègado pelo PaUre Gonçalo da Ma
dre de Deus, Loio: Coimbra, 1672, 4.°, 
raro : 160 rs.

Sermão das Lagrymas de S. Pedro na 
Misericoidia de Coimbra, com 0 Sermão Jo 
Patriarcha S. Bento na sua casa de Coim
bra, piègados ambos ern 1670 pelo Dr. Je
ronymo Ribeiro de Carvalho, Conego Bra- 
carense : Coimbra, 1671, 4.°, opusculo 
raro : 200 rs.

Sermão nas Exéquias da Condeça d’O- 
rióla e Baroneza d’Alvilo D. Bernarda Cae- 
lana Lobo, prègado por D. Luiz da Ascen- 
ção, Conego Cruzio: Lisboa, 1688, 4.°, 
raro : 160 rs.

Sermão dé S. José, Esposo da Virgem, 
prègado pelo Padre Antonio de Sá, Jesuíta: 
Coimbra, 1675, 4.°, raro : 160 rs.

Oração-funebre nas Exenuias de D. 
Pedro d’Ak antara, Duque de Bragança, Li
bertador de Portugal, celebrada em Vianna 
do Casiello em 27 <l’Oulubro de 1834, prè- 
gada pelo Padre José de Sousa Alves Gui
marães, Encommendado da Abhadia do Ca
lendário no Arcebispado-primaz: Lisboa. 
1835, 4.°: 120 rs.

Oração-íimebre e consolatoria na mor
te do Príncipe do Brasil e Duque de Bra
gança D. José, escripta por Imiocencio José 
dos Reis : Lisboa, 1788, 4.°: 100 rs.

Oração-funebre nas Exequias-anntiaes 
d’el-rei D. Manuel na Misericórdia de Li- 
bsoa, prègada por Fr. Christovão d’Almei- 
da, Eremita Agostinho: Lisboa, 1665,4.°, 
raro, bom exemplar : 200 is

Sermão nas Exéquias da rainha de Por
tugal D. Luiza Francisca de Gusmão na sé 
de Leiria em 1666, sendo o prègador Fr. 
Luiz de 8. Francisco, da Província Obser
vante : Lisboa, 1667, 4.° raro: 200 reis.

Sermãw nas Honrãs-funebres do prín
cipe tie Portuga! D. Theodosio na sé «lo 
P01 to em 1653, sendo o piègador o Dr. Je- 
rmiymc Ribeiro de Ca 1 valho, Conego Por
tuense; Coimbra, 1671, 4.°, raro: 200 rs.

Míogin-funebre do rei de Portugal D 
Pedro ill na etqella de Bernposta em 1786, 
sendo 0 prègador Fr. Joaquim Forjaz, Au- 
gústiniano: Lisboa, 1786, 4.°: 120 rs.

Ora^ão-funebre nas Exéquias do bispo 
do Brasil D. Estevão dos t-anctos na sé da 
B-ahia em 1672, sendo 0 prègador o Padre 
Eusebio de Mattos, Jesuíta: Lisboa, 1735, 
4.°, optimo exemplar: 200 rs.

Sermão que prègou Fr. Miguel de S. 
Thomaz nas Exéquias do rei de Portugal D. 
Affonso VI na sé de Port’alegre em 1683 : 
Lisboa, 1735, 4.°, bom exemplar :200 rs.

Oração-fnnebre nas Exéquias da rai
nha de Portugal D. Luiza Francisca de 
Gusmão, prègada em 1660 pelo Padre An
tonio de Sá, Jesuíta : Lisboa, 1735, 4.°, 
optimo exemplar : 200 rs.

Sermão do Padre Antonio de Sá, Je
suíta, no dia do Apostolo S. Thorné : Li
sboa, 1674, 4.°, raro : 160 rs.

BRAGA:—Typ. de W. G. Gouvea.— Rua Nova de Soaza, n. °45.

Hethodo para aprender a ler, Paliar e 
escrever, airanjado para uso dos portugue- 
zes, por F. Adolpho Coelho ■» 2 volumes em 

......... ................—....... . M000 reis.
C wia dos exnmes d’ad missão, ou 

noções sobre arilhmetica, sysiema metrico- 
< ecimal, chorographia portuguez,a, historia 
de loHugal, doutrina chrislau e grammatica 
portugueza, redigidas em harmonia com os 
inogrammas do govêrno para os exames 
d admissão nos lyceus uacionaes, e com
pendiadas de vários auctores por Elias Fer- 
nandes Pereira : 3.a edição : 1 volume em 
8- ............................................ 360 reis.

tlrmentonde desenho yeametri- 
•o, elaborados conforme o progíamma òf- 
hcial para os candidatos ao magistério pri- 
mano, e para servirem nas escholas d’in- 
slrneçao primaria, por i. G. Moreira 1 
volume em 8.° gr...................... ^50 reis.

CAMILLO CASTELLO BRANCO:

N .° 12 — Dezembro — Preço 200 rs.
O anno completo de 1874 — p 

vol. — Preço 2^400 reis.
Na Livraria Internacional, d’Er- 

nesto Chárdron— Editor no Porto' 
e na Livraria Internacional, d’Eug^ 
nio Chárdron — em Braga.

MSTO CHÁRDRON—EDITOR

MANUAL DARBORICULTUHA
Tractado theorico e practico da cultura, 

e exploração das arvores fructiferas, 
por Alexandre de Sousa Bigueirdo, 
professor d.'agricultura e agronomo 
do Districto de Faro.

Um volume em 8.° de mais de 400 
paginas, com 100 gravuras interca
ladas 110 texto, dividido em cinco 
cadernetas a 300 reis.

Suuimrerio «Ias Nlaterias :

JNTKOhtCÇÃO, ESTUDOS PRELIMINARES.

1.—Anatomia da« plantag : orgãos 
de conservação e de reproducçào; raizes, 
caule, folhas, gemmas, olhos, botões, flores, 
íuictos c sementes.

2—Pliymiologia dag plantas : fe
cundação, germinação, nutrição, crescimen
to, fructilicaçào, reproducçào e duração das 
plantas.

3. —Agrntea naturaea «la vrgeta- 
ão > a terra, a agua, 0 ar, a luz e 0 calor.
4. — Mult iplicaçào das plantas, sementeiras, 

estacas, mergulhias, enxertos, alfobies e 
viveiros

5. —Plantação das arwres, escolha e pre- 
paíaçSo <hv Tcrremr;—wà eenvos;—athrtros e- 
1egras.

6,—Formarão «las arvores s tronco, 
ramos, ramúsculos, ramos foliares, fructife- 
ros, bastardos e ladrões.

7 , -Podag t princípios fundamentaes, po
das de formação, de limpeza, de fructitica- 
çâo, decotes, decepagens e rolagens, poda 
das raízes, podas vivas, cegagens espoldras, 
expontas, entalhes, incisões, empas e lorsões.

8 .-—Enxertias t princípios fundamen- 
taes, garfos, coroas, borbulhas, encostos, en
xertos, estacas, herbáceos, de raiz e outra» 
condições de bom êxito, resguardos.

9 . — Armação das arvores, copa alta, me
diana e baixa, pyramides, palmeias, leques, 
vasos, cordoes, latadas e parreiras.

10 .—Restauração das arvores velhas ou 
mal liacladas. enfermidades, inimigos ani- 
maes e vegelaes, aperfeiçoamento das castas, 
selecçáo, e hybridaçâo.

11 .—Estabelecimento de pomares e ver- 
geis, plantações em linhas e bordaduras, 
plantação á beira das estradas.

12 —Abrigos, estufas, sebes e cercas.
13 . — Cultura da vinha : para vinho, 

para fruclo, em linhas, cordões, parreiras, 
latadas e de enforcado. Uvas para vinho e 
para meza, apreciação das castas mais no
táveis, doenças e tractamento.

14 .—A Oliveira, variedades, para azeite, 
para fructo, cultura e liactamento.

15 . —L.iraugeira, limoeiro, 1 augerineira, 
variedades, cultura, e tractamento, enler- 
miilades e inimigos.

16 .—Macieira, pereira, marmeleiro, va- 
liedades, etc.

17 —Figueira, variedades, cultura.
18 .—Amendoeira, pecegueiro, ameixeira, 

cerejeira, aveleira, variedades, cultura.
19 .—Nogueira, castanheiro, azinheiro, so- 

vereiro, alfarrobeira.
20 .—Amoreira.
21 .—Plantas fructiferas hetbaceas, melão, 

melancia, morangueiro.
22 .—Colheita, guarda e transporte dos 

fructos.
23 .—Conservação dos fructos em fresco 

e em sêcco, atondecionamento dos fructos 
para embarque.

24 .—Commercio de fructos, considerações 
económicas, custo e rendimento das prin- 
cipaes culturas fructiferas.


